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Dedicatória 

A 4 de Outubro de 2003, dizíamos

É com muita honra, felicidade e emoção, assim como também com um grande sentido de responsabilidade, que lançamos o primeiro número da e-revista AMERIKA INDIGO, dedicado aos pais, mães, docentes e outros profissionais que desejam entender e apoiar aos meninos/as e jovens da nova geração no seu trabalho mundial.

Esta e-revista foi solicitada durante a reunião do Cone Sul (Chile, Argentina e Uruguai) efectuada pela Fundação INDI-GO no mês de Setembro de 2003, graças ao convite e ao apoio de Dana Tir e da sua maravilhosa equipe de trabalho, assim como a Mariella Norambuena e á sua valiosa equipe no Chile. Durante a dita reunião levaram-se a cabo 18 eventos (entre workshops e conferências), com a participação de um total de 770 pessoas. Desejamos que esta revista leve ao seguimento solicitado pelos assistentes e sirva de enlace, vínculo e apoio para a imensa rede latino-americana que se está a criar, graças ao impulso e valentia dos nossos filhos/as e alunos/as. 

Cada revista terá uma selecção de textos de informação geral, uma secção sobre educação ou saúde e uma secção sobre jovens, crianças, testemunhos e poemas.

Na Austrália, antigamente, quando a mãe aborígene dava á luz, recolhia delicadamente o recém-nascido, olhava-o nos olhos e dizia-lhe as seguintes palavras, as primeiras que o novo ser escutava ao chegar á terra:

“Bem-vindo, pequenino. Quero que saibas que és amado e apoiado nesta viagem.Falo-te do outro lado dos meus olhos, desde a eternidade que está em mim a que está em ti… Tu nunca estarás só, estás conectado á Unidade total. Honro a tua decisão de ter vindo através de mim”. Tradicionais palavras de boas vindas (Morgan, 1999:4-5).

Da mesma forma desejamos, com esta revista, dar as boas vindas e honrar a decisão de milhões e milhões de bebes, nascidos e por nascer, crianças e jovens, assim como dar as boas vindas e honrar a coragem dos milhões e milhões de pais, educadores, terapeutas e outros adultos que aceitaram o desafio de prover uma sólida ponte tão necessária para eles, com o nosso entendimento, amor incondicional, compreensão e acções adequadas. Com efeito, como adultos, é nossa responsabilidade prover o ambiente apropriado que os nossos filhos e alunos necessitam e merecem.Agradecemos, de todo coração, aos colaboradores e co-autores desta revista, a Ana Steinitz pela revisão de texto, a María Fernanda Domato pela edição electrónica, fotos e distribuição, a Dana Tir pela sua assessoría e sua equipa, que tiveram a maravilhosa ideia da revista.

Noemí Paymal

Presidenta da Fundação INDI-GO, Equador, Quito, 4 de Outubro 2003
Outubro de 2004

Doze meses, incontáveis mãos, olhos, vozes, sonhos, sorrisos, lágrimas, aprendizagem.

Depois de apontar, María Fernanda manteve o projecto, a técnica, acrescentou a sua poesia e a sua maestria em Astrologia, Noemí viajou ao Equador, conseguiu subsídios, os ministérios escutaram-na, foi á Bolivia e ao México, continua a sua Tarefa. 

Dana levou a mensagem de Jujuy a Ushuaia, participou de eventos e programas nas rádios e nas televisões, criou um formato, ContacTo, um cálice onde foram chegando diferentes técnicas,  rápidas, efectivas,  amorosas e de estrutura sólida quanto aos conceitos.

Hoje, depois de 1 ano, 3000 inscritos avaliam o nosso sentir. 

Estamos a mudar, a olhar, a decidir o próximo passo.

A nossa intenção é abraçar-vos ternamente ratificando a decisão de continuidade.

Obrigada!

Dana Tir

Simplesmente até logo.

Depois de 13 meses de actividade contínua, na compaginação da revista Amerika Índigo, abrindo novos caminhos. Neste ano 2004 abriu-se, também em mim, um. Assim nasceu o Centro de Estudos Astrológicos em Córdoba, o qual estou dirigindo, o que me exige muito esforço e tempo, por isso despeço-me com um até logo. Continuarei com a investigação da Consciência Índigo Cristal, compartilhando, ocasionalmente, os resultados que encontrar. Uma vez que é um tema que me apaixona, que está nos princípios da manifestação da nova consciência da humanidade e no planeta terra. 

Em amor e em serviço

María Fernanda Domato

Astróloga e investigadora

centro@cdac.com.ar 

Consultas sobre revistas anteriores

www.indi-go.org, www.chamanaurbana.com
· A revista #12 da Oração e a Paz

· A revista #11 das Histórias da Família

· A revista#10 honra os dons em idéia-ação

· A revista #9 honra os corações das crianças e aos pais

· A revista #8 honra o coração das mães e da Mãe

· A revista #7 expressa a sua homenagem a AmeriKa Latina em acção.

· A revista #6 trata sobre o tema da saúde.

· As revistas #4 e #5 são introdutórias ao tema: os Índigo quem são? O que fazer? Parte I e II. 

São projectadas especialmente para serem distribuídas aos professores, aos seus familiares e amigos que estão interessados pela primeira vez no assunto.

· A revista #3 apresenta as crianças psíquicas.

· A revista #2 as crianças Cristal.

· A revista #1 é sobre as perguntas e respostas mais frequentes ao assunto Índigo.

Cada um de nós tem um efeito multiplicador e pode marcar a diferença. Todos, todas, cada um e cada uma, somos os protagonistas da mudança. Esperamos, de coração, que a revista possa estar no maior número possível de lares, de escolas, assim como em todos os Ministérios de Educação da AmeriKa Latina, e ainda para ajudar aos pais de família e docentes na sua importante missão de serem pontes e abrir novos caminhos afim de apoiar crianças e jovens.
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Educando os educadores – Parte IIII

Neste número, eu gostaria de falar um pouco sobre criar um autêntico ambiente de aprendizagem – um lugar onde as linhas divisórias entre “estudante” e “professor”, por vezes não sejam muito claras. Temos ouvido como são elogiáveis aqueles que “ensinam com o exemplo”, os que se disciplinaram para predicar com o exemplo. Mas pergunto-me quantos de nós já pensaram no poder de aprender com o exemplo? Quantos educadores permitem que a (sua) própria curiosidade infantil seja o tom predominante que os inspire na sua actividade diária?  

Da mesma forma que as linhas que distinguem aquele que deve representar o papel de “educador” na escola e quem se supõe que seja o “aluno” se traçam rigidamente, assim se farão distinções rígidas entre a energia do “trabalho” e a do “jogo”. Na minha opinião, este é um modelo extremadamente destrutivo, pois a pessoa leva-o consigo para a vida adulta e pode dominar toda a sua vida. 

Os meus Guias Espirituais, As Reconexões, ensinaram-me que há um terceiro tipo de força de vida, caso decidamos elegê-la. Chamam-no “jolho” (plork), que é a junção de jogo e do trabalho (play + work). Oferece um contacto directo com a Criança Mágica, através da acção expontânea e da Consciência do Momento do Agora – e cria um canal para que essa energia regresse ao Plano Terrenal através do exame retrospectivo, uma vez que passou uma “onda” de oportunidade.    

A nossa criança mágica

Muitas pessoas têm escrito sobre o Aspecto da Criança Mágica na personalidade e conduta humana. Alguns conectam-no com a fantasia e o assombro, para poder chamá-lo “Peter Pan” ou “Wendy”. Outros, simplesmente consideram-no o equivalente da espontaneidade, a diversão ou a descontracção. Têm uma experiência, ou vêem uma obra de teatro, e exclamam: “Semti-me como uma criança outra vez!” E pelo olhar, em seu rosto, realmente acreditam que este resultado foi magia. 

Para os nossos propósitos, aqui, eu simplesmente gostaria de sugerir que uma pessoa sabe que se conectou com a sua Criança Mágica quando “se excita”, física ou emocionalmente. Quando digo isso, compreendo que o uso dessa expressão (em inglês turn on também significa excitar-se) pode fazer com que vos venha a mente conotações sexuais que os educadores justamente deveriam evitar. Mas, Podem? O assunto da sexualidade não está na cabeça, diáriamente, em cada pátio de jogos ou em cada aula de todo o país?

Os corpos físicos foram criados para serem “excitados”. Sentem-se bem quando o são. Nosso foco de atenção restringe-se, a sensibilidade nervosa torna-se mais aguda, o sangue concentra-se nas zonas do corpo que mais necessita para entrar em acção. Sentimo-nos vivos! Vemos algo, respondemos a isso como um estímulo de vida e queremos mais e mais. Queremos beber desse copo até que estejamos satisfeitos. E, então, seguimos adiante.

O termo “mágico” é importante aqui, na nossa discussão também. O que significa para mim é: “Não sei como aconteceu”. Não é essa a essência da magia? Se podemos resolver, não é magia, é lógica. Na nossa sociedade, determinamos que certas pessoas desempenhem o papel de “Magos”, que é uma frase simples que diz: “Não sei como fiz isso.”

Assim temos as gémeas: Magia e Lógica. A primeira é a que nos incita e a segunda é a que nos faz sentir salvos e seguros. Para que os humanos tenham uma experiência educativa de amplo espectro, as duas “gémeas” devem fazer parte do trato.  

PLANEAR OU BRINCAR?

Agora que introduzimos a possibilidade de uma actividade chamada “Jolho”, e percebemos a importância de nos conectarmos com esse Ser Mágico que vive no nosso interior, o próximo passo na nossa viagem é perguntar quanto dessa conexão necessita de ser (ou, inclusivamente, pode ser) planejada, para que a vida continue a ser agradável e plena de sentido.

Aqueles que há tempos vêm lendo os meus artigos podem ter notado o quanto gosto das Claves de Allie, essa “Menina das Estrelas” de ficção que é o personagem central da mini-série Taken de Steven Spielberg. Allie tem uns dez anos na história e, constantemente está emitindo a sua própria e adorável forma de sabedoria pessoal que reflecte, formosamente o que significa ser um meta-humano, que tenta funcionar em um mundo muito humano. Para ver a lista destas citações, em inglês, o leitor pode examinar um sítio fantástico na Internet que as compilou. http://spielbergfilms.com/takenquotes.html 
EM TODAS AS COISAS, DEVEMOS ESTAR DISPOSTOS A ARRISCAR-NOS AO DESCONCERTO E À CONFUSÃO

SE QUEREMOS EVITAR A MEDIOCRIDADE
Em dado momento, Allie fala com o seu pai, que a felicita pelo seu jogo de futebol americano e a indaga a respeito de como ela parece controlar o jogo ao seu redor mediante a projecção consciente do pensamento. Allie é uma goleadora e sempre parece derrubar aos seus adversários. Ela lhe diz: “Engano-me a mim própria, vês? Digo-me que vou para a direita, então outro jogador se interpõe no meu caminho. Acredito e concentro-me nisso com todo o coração. Como eu acredito, ele acredita também. Então, de repente, vou para a esquerda. Esta atitude apanha-o totalmente de surpresa e assim posso derrubá-lo.”
Nesta altura, o pai de Allie faz-lhe a pergunta inevitável: “ Como planejas ir para a esquerda?” Ao que ela responde: “Não o sei. Se compreendesse como, era capaz de não funcionar mais.” 


Esta maravilhosa compreensão, dita com simplicidade que tanto purifica como edifica, dá-nos uma pista de como se relaciona o planeamento de uma experiência de “jolho”, com êxito. 

Podemos ter um plano – de facto, devemos tê-lo! Caso contrário, a nossa ansiedade ou forças de entropía poderão corroer-nos. Se não programamos nada, sempre terminamos acertando.


No entanto, em qualquer plano deve-se incluir a prontidão em sair do caminho planejado para uma direcção completamente nova, se as circunstâncias assim o exigirem. Em todas as coisas, devemos estar dispostos a arriscar-nos ao embaraço e á confusão, se queremos evitar a mediocridade. E, diga-se de passagem... essa é uma linda palavrinha, não?  “Desconcerto”. (Embarrassment). Exactamente no meio há duas palavras reduzidas: “bare” e “ass”. (rabo pelado). Viva! Apanhados com os nossos (proverbiais) pantalões embaixo!    


Quantas vezes se enganou um professor ao falar, enquanto introduzia algum assunto e utilizou uma palavra (proibida) em lugar da que tentava usar? Ficou vermelho, transpirou e as crianças (caso se tenham dado conta) começaram a rir ás gargalhadas! Acontece igual com os pequenos enganos das crianças (bloopers) ao falar. São maravilhosos e há listas deles voando pela Internet.

SE UM EDUCADOR DEIXOU DE APRENDER -EXACTAMENTE AGORA, NESTE MOMENTO - ENTÃO TAMBÉM DEIXÓU DE ENSIÑAR…!

O primeiro passo para criar um autêntico ambiente de aprendizagem, é apenas este: Ser autênticoSe passamos o tempo a planejar e a pré organizar o que se irá fazer no “jolho” – a execução de estes planos tende a ser mecânica e aborrecida. Se os vossos “jolhos” não vos motivam FAÇAM ALGUMA COISA. Eu Adorava meu professor de Economia do 9º ano. Ele gostava muito da Áustria e já havia ido por lá várias vezes. Mais de uma vez, quando chegávamos ao fim da aula, ele, repentinamente fechava o seu livro de economia e nos dizia: “Cansei-me de falar disso. Falemos da Áustria.” 

O simples exercício desta opção, na minha jovem mente, era algo prodigioso. Nunca esqueci. Num destes pequenos “desvios”, o Sr. Dunphy ensinou-me a dizer “obrigado” em russo. Eu estava muito interessado, naqueles tempos, pela língua russa, porque eu gostava da forma como falavam os actores no filme “Vêem aí os Russos”. Como se relaciona isso com a economia? Não sei. Tenho medo de que deixe de funcionar se tentar explicar.

Bom, e aqui estamos, dançando com as Crianças das Estrelas e ensinando “Educação Sexual” nas aulas! No entanto, em lugar de estudar anatomia técnica, estamos invocando e utilizando forças poderosas que subjazem sob aquilo que pensamos ser “o acto sexual”. Estamos atiçando as chamas da curiosidade, criando lugar para a experimentação expontânea e nos atrevendo a arriscar um pouco de desconcerto que possa ocorrer enquanto as pessoas se encontram absortas no entusiasmo do momento. O sexo é mais que anatomia! É um estado mental! E é atemporal.  

Se um educador deixou de aprender – exactamente agora, neste momento - então também deixou de ensinar. Estas duas energias vão juntas. Quando uma está em acção, deve-se permitir que venha a outra. Se isso não acontece, damos outro rumo a uma nobre profissão distanciando-a de ser potenciadora do poder juvenil para convertê-la numa glorificada cuidadora de crianças.   

No próximo mês, eu gostaria de discutir a mudança de ímpeto que ocorre entre proporcionar uma onda de oportunidade de aprendizagem e processar essa experiência depois que passa a onda. Espero os seus comentários e perguntas ao longo do caminho. Todos estamos aqui para aprender!  

© Daniel Jacob, 2004 

Tradução: Susana Peralta
QUEM SÃO AS CRIANÇAS E ADULTOS ÍNDIGO E CRISTAL?

Como se pode saber se vocês ou alguém que conhecem, é uma Criança ou Adulto Índigo ou Cristal?

Descreveremos os principais aspectos ou características dessa gente. Mas queremos enfatizar que o fenómeno Índigo/Cristal é o próximo passo na evolução do espécime humana. Todos estamos, de alguma maneira tornando-nos Índigo e Cristal. Eles estão aqui para mostrar-nos o caminho, assim poderemos aplicar os seus ensinamentos quando façamos a transição para a próxima etapa do nosso crescimento evolutivo.·
As Crianças Índigo vêm encarnando na Terra nos últimos 100 anos. Os primeiros Índigos foram pioneiros e vieram para mostrar o caminho. Depois da Segunda Guerra Mundial, um número significativo deles nasceram, estes são os Índigos adultos de hoje. Mas nos anos 70 nasceu uma grande quantidade de Índigos de forma que temos, agora, uma geração completa de Índigos que estão aproximadamente com trinta anos. Os índigos continuaram a nascer aproximadamente até o ano 2000, com habilidades e altos graus de sofisticação tecnológica e criativa.·


As Crianças Cristal começaram a aparecer no planeta desde, aproximadamente, o ano 2000, apesar de alguns ter chegarado um pouco antes. Estas crianças são extremamente poderosas, cujo propósito principal é levar-nos ao nível seguinte da nossa evolução, para revelar a nossa divindade e o nosso poder interno. Eles funcionam como uma consciência grupal, não como indivíduos, uma vez que eles vivem pela "Lei do Um" ou Consciência de Unidade. Eles são uma poderosa força para o amor e a paz do planeta.·


Os Adultos Índigo e Cristal são compostos por dois grupos. Primeiro, estão aqueles que nasceram como Índigos e que, agora, estão a fazer a sua transição para Cristal. Isso significa que eles estão a experimentar uma transformação que desperta a sua consciência de "Cristo" ou "Cristal", o que os une ás Crianças Cristal como parte de uma onda evolutiva de mudança. O segundo grupo é composto por aqueles que nasceram por meio do seu próprio trabalho duro e que, diligentemente, seguiram o seu caminho espiritual. Isso significa que todos nós temos o potencial de ser parte do florescente grupo de "anjos humanos".

O texto seguinte descreve as diferenças entre Crianças Índigo e Cristal. Faz parte do artigo de Doreen Virtue As Crianças Índigo y Cristal:

A primeira coisa que a maioria das pessoas nota, com relação aos Cristais, é os seus olhos, grandes, penetrantes e sábios, mais do qua sua idade faria supôr. Os seus olhos perseguem-nos e hipnotizam, enquanto vocês se dão conta que a vossa alma está a ser mostrada para a criança que a vê. Talvez vocês tenham notado que este novo "tipo" de crianças está a povoar rapidamente o nosso planeta. Eles são felizes, encantadores e compassivos. Esta geração de novos trabalhadores-da-luz, têm entre 0 a 7 anos de idade e estão a apontar o caminho para onde a humanidade se dirige... E é uma boa direcção!

As crianças maiores (entre os 7 e os 25 anos), chamados "crianças índigo", compartilham as mesmas características das Crianças Cristal. As duas gerações são altamente sensitivas e com habilidades psíquicas, compartilhando propósitos importantes de vida. A diferencia principal é o seu temperamento. Os índigos tem um espirito guerreiro, devido a que o seu propósito colectivo é pulverizar os antigos sistemas que já não  nos servem mais. Eles estão aqui para anular os sistemas governamentais, educativos e legais que carecem de integridade. Para conseguir este propósito, eles necessitam de temperamento e determinação valorosas. 


Os adultos que resistem á mudança e que valorizam o conformismo podem interpretar mal aos Índigos. Eles, com frequência são etiquetados com diagnósticos psiquiátricos de Déficit de Atenção, Desordem e Hiperactividade (Attention Deficit with Hyperactivity Disorder ADHD) ou Desordem de Déficit de Atenção (Attention Deficit Disorder ADD). Tristemente, quando se lhes dá medicamentos, os Índigos com frequência perdem a sua maravilhosa sensibilidade, os seus dons espirituais e a sua energia guerreira... Ao contrário, as Crianças Cristal são felizes e de temperamento estável. Claros, ocasionalmente podem ter as suas raivas, mas estas crianças são altamente misericordiosas e tranquilas. Os Cristais são a geração que se beneficiará do trabalho feito pelos índigos. Primeiro, as Crianças Índigo conduzem com a bandeira na mão, destruindo tudo aquilo que careça de integridade. Depois, as Crianças Cristal seguem o caminho já limpo, dentro de um mundo mais inofensivo e seguro. 


Os termos "Índigo" e "Cristal" foram dados a estas duas gerações porque descrevem de maneira muito precisa as cores das suas auras e os seus padrões de energia. As Crianças Índigo têm muito azul índigo nas suas auras. Este é a cor do "chakra do terceiro olho", que é o ponto de energia dentro da cabeça localizado entre as duas sobrancelhas. Este chakra regula a clarividência, ou a habilidade para ver a energia, visões e espíritos. Muitas das Crianças Índigos são clarividentes.  


As Crianças Cristal têm uma aura que muda de cor, alternando formosos tons pastel multicores. Esta geração também mostra uma fascinação pelas pedras e pelos cristais. 


As Crianças Índigo podem sentir a desonestidade da mesma forma que um cão sente o medo. Os Índigos sabem quando se lhes mente para superprotege-los ou para manipulá-los. E, uma vez que o seu propósito colectivo é conduzir-nos para um novo mundo de integridade, os Índigos têm detectores de mentiras integrados. Como antes mencionamos, estes guerreiros do espírito são uma ameaça para alguns adultos. Também os Índigos são incapazes de aceitar situações disfuncionais no lar, escola ou trabalho. Eles não tem a habilidade de afastar os seus sentimentos e fingir que está tudo bem... a menos que se lhes administre medicamentos ou sedativos.


Os dons espirituais das Crianças Cristal são também mal-entendidos. Especificamente as suas habilidades telepáticas podem fazer com que eles demorem a começar a falar.

O novo mundo para ao qual os Índigos nos conduzem, será um estado em que seremos muito mais conscientes dos nossos pensamentos e sentimentos intuitivos. Não nos basearemos muito nas palavras faladas ou escritas. A comunicação será mais rápida, mais directa e mais honesta, uma vez que será de mente para mente. Já, neste momento, muitos de nós está tendo contacto com as suas habilidades psíquicas. O nosso interesse no paranormal será a todo o tempo, acompanhado por livros, eventos de televisão e filmes destes assuntos. 


Assim que, não seja uma surpresa que a geração que segue os Índigos sejam incrivelmente telepáticos. Muitas das Crianças Cristal demoram a falar, alguns esperam até os 3 ou 4 anos de idade para começarem. Mas os pais contam que não tem problemas para comunicar com as suas crianças silenciosas, longe disso! Os pais estabelecem uma comunicação mente a mente com as suas Crianças Cristal. E os Cristais usam uma combinação de telepatia, antiga linguagem de sinais e sons (incluindo o canto) para se darem a entender. 


O problema surge quando os Cristais são julgados por médicos ou educadores como se tivessem padrões de fala “anormais”. Não é coincidência que, por causa do grande número de Cristais que estão nascendo, aumentou significativamente o número de diagnósticos de autistas. 


É verdade que as Crianças Cristal são diferentes de outras gerações. Mas por que necessitamos criar uma patologia destas diferenças? Se as crianças conseguem ter uma boa comunicação no lar, e os pais não estão a sentir nenhum problema... então por que tratar de criar um problema? O critério do diagnóstico para o autismo é muito claro. Este estabelece que a pessoa com autismo vive num mundo próprio e está desconectada das outras pessoas. O autista não fala porque lhe é indiferente comunicar-se com os demais. 


As Crianças Cristal são opostas a isso. Elas são mais conectadas, comunicativas, carinhosas e mimosas que qualquer outra geração. Elas também têm dons muito filosóficos e espirituais. E expressam um nível sem precedentes, de gentileza e sensitividade a este mundo. As Crianças Cristal abraçam espontaneamente e cuidam das pessoas que necessitam. Uma pessoa autista não faria isso!


No meu livro "O cuidado e alimentação das Crianças Índigo", escrevi que o ADHD deveria ser um símbolo de sintonizar dentro de uma Dimensão Superior. Isso descreveria mais acertadamente essa geração. Do mesmo modo, a etiqueta autista não é justificável para as Crianças Cristal. Elas não são autistas! Elas são surpreendentes!


Estas crianças valem a emoção de algo sublime, não que se lhes dêem a etiqueta de disfuncionais. Se algo é disfuncional, são os sistemas que não são adequados á evolução contínua da espécie humana. Se envergonhamos as crianças com etiquetas, ou lhes damos medicamentos para tê-los submissos, menosprezamos um presente enviado pelos céus. Incorremos no perigo de destroçar uma civilização antes que tenha tempo de fincar raízes. Por sorte, há muitas soluções positivas e alternativas. E o mesmo céu enviou-nos as Crianças Cristal para que possam ajudar aqueles de entre nós que são os seus advogados. 


O texto seguinte é um extracto do livro de Celia que será publicado brevemente, chama-se "A Aventura Índigo-Cristal", que explica melhor os aspectos metafísicos da experiência Índigo-Cristal. 

CAPÍTULO CINCO

AURAS DOURADAS, ANJOS HUMANOS E CONCIÊNCIA MULTIDIMENSIONAL

As Crianças Índigos e Cristal que vieram ao planeta, são conhecidos como "crianças-das-estrelas". As suas almas estão mais no lar das estrelas, pois eles nunca encarnaram antes aqui, na Terra. Elas vêm neste tempo com uma “atribuição especial" para ajudar a Terra e os seus habitantes na sua transição e renascimento como uma "Nova Terra" dimensionalmente superior.

Mesmo que apareçam como seres humanos ordinários, elas, de facto tem acesso a um campo de acção mais vasto, no que respeita ao potencial humano. São mais abertas a ser quem são, mais próximas ao reconhecimento das suas origens divinas e da sua essência.


As Crianças Índigo nasceram no Raio das Almas de Encarnação e Evolução. Isso significa que elas têm acesso aos dons de clarividência e cura. Elas são, também capazes de aceder ao seu poder de ter domínio sobre a quarta e quinta Dimensão de Consciência, enquanto que a maioria dos humanos tem acesso somente á terceira e quarta. Este acesso ás Dimensões Superiores, junto com os dons do Raio Índigo da alma, significa que as Índigos são naturalmente mais inteligentes, mais sensíveis e mais clarividentes. Eles também são criativos e, com frequência são capazes de aceder ao hemisfério esquerdo e direito de cérebro com facilidade, o que lhes dá acesso a dons artísticos. São também bons em tecnológia e aventureiros. 

As Crianças Cristal, por outro lado, na sua maioria, têm nascido sob o auspício do Raio Dourado de Encarnação e Evolução. Elas nascem na Sexta Dimensão da Consciência, com o potencial de, rapidamente, abrirem-se á Nona Dimensão da Consciência Crística Plena, e daí para a Décima Terceira Dimensão que representa a Consciência Universal. 


Com estes dons e habilidades, os seres Cristal são imensamente poderosos e criativos. Muitos deles contém o Raios Dourado e Magenta, que os fazem mestres da Criação, especialmente da luz e do som. Isto se manifesta como criatividade artística e musical, no plano da Terra. Aqueles que contém o Raio Índigo-Prata são também agraciados como as "mães" e "deusas" do planeta, a expressão da vibração feminina de cura e nutrição. Os que estão no Raio Vermelho-Dourado, por outro lado, sustentam a vibração masculina da manifestação e são, com frequência, os líderes no sentido mais activo.


A Criança Cristal do futuro será conhecida como um ser “Cristal arco-íris”. Este é um Ser Humano Universal da Décima Terceira Dimensão, capaz de conter e transmitir todos os Raios de Encarnação e Evolução dentro de seu campo vibratório. Já há seres Cristal arco-íris no planeta Terra, mas eles ainda não estão abertos ao seu potencial pleno.


O emocionante, com relação a estes desenvolvimentos evolutivos, para as pessoas comuns, é que os seres Índigo e Cristal trazem estas vibrações ao planeta para compartilhá-los com todos. Apenas com a sua presença, eles já ajudam outros a moverem-se dentro destas novas vibrações e estimulam para que se abram também ao seu pleno potencial. A oferta Índigo-Cristal ao planeta é um presente de Evolução e acesso ao seu potencial total, para cada um dos seres humanos do planeta destes tempos, se assim o decidirem.

Neste momento, muitas pessoas que já estão a permitir essas mudanças ou transições dentro da sua aura, podem transitar desde a sua condição original da terceira dimensão aos estados dos Índigo e depois dos Cristal, com a assistência das crianças que mantém a vibração. Agora, estes adultos são capazes de sustentar o Raio Dourado da Evolução no seu oitavo chakra, e estão ajudando a criar uma matriz para a Criação da Nova Terra. Esta pulsante luz Dourada pode ser claramente vista nas suas auras por aqueles que tem o dom de perceber as cores da aura.      

O Anjo Humano


Uma das ofertas deste processo, é que os Seres Humanos estão a tornar-se conscientes de quem realmente são: Espíritos em Corpos Humanos, e que são, em outras palavras, Anjos na forma humana. 


Nós sempre fomos conscientes das nossas conexões com os reinos superiores, mas também sempre sentimos que o "humano", e o estado material, de alguma forma nos "afasta" da nossa herança angélica. Nós falamos do nosso "Ser Superior", sabendo que temos acesso a este aspecto de nós mesmos, mas que, de alguma maneira, ele não é completamente parte de nós próprios, uma vez que só lhe podíamos ter acesso através da meditação.   


Isso se deve, em parte, porque as nossas formas físicas estavam encerradas na Terceira Dimensão, e o nosso Ser Superior, ou Ser Angelical, era de mais alta vibração e permanecia mais nas Dimensões Superiores. Assim, desta forma, havia sempre uma "separação" entre a manifestação material do corpo humano e a manifestação da consciência espiritual. 


Agora, no entanto, com a mudança vibratória que o planeta está experimentando, apropriadamente chamada "Ascensão" da Terra e dos seus habitantes, existe a oportunidade de "ascender" da consciência de Terceira Dimensão para as Dimensões Superiores. Quanto mais a consciência ascende, mais o mundo 

Superior se aproxima, até que já não haja uma "separação" mas antes uma sequência contínua que é chamada "Consciência Multi – Dimensional". 


Neste estado, o ser humano é capaz de aceder, com a mesma facilidade, tanto aos reinos materiais como espirituais.   Já não necessita tanto da meditação intensa, uma vez que o acesso aos reinos do espírito é imediato e evidente. As pessoas em estado Multi-Dimensional tem acesso á sua presença angelical ou estado Angelical, e se reconhecem a si próprias como seres Espirituais ou Anjos que tem também um corpo humano capaz de funcionar no plano material como seres físicos.   


Neste ponto, o Ser Superior e o Ser Inferior, pode-se dizer, que se mesclaram, que o Ser Humano é agora, um Anjo Humano.


Os humanos estão, então, conscientes si próprios, como Angelicais, Poderosos e Criativos. Eles não têm tempo para coisas como o medo e os dramas onde há vítimas. Gastam o seu tempo na criação de um tipo de realidade na qual se sentem felizes e contentes.   


Muitas Crianças Índigo e Cristal já estão quase neste ponto de consciência, ou já completamente dentro dele, bem como muitos dos adultos Índigo-Cristal que fizeram a transição para este estado. São estes novos seres que serão capazes de reclamar a sua herança humana e angelical, que criarão a nova Terra. 


É importante tornar claro, neste ponto, que é imperativo que aqueles que fizeram a sua transição dentro da consciência dos seus ions angelicais, sejam também conscientes de como isso é importante para os humanos e que permaneçam bem ancorados nos planos ou dimensões materiais. O objectivo da transição é trazer o "Céu" para a "Terra", e não desvanecer-se num algum estado de algum infundamentado paraíso.


Para os Anjos Humanos há trabalho para fazer. Criar uma Nova Terra que trará o Céu para a Terra. E, uma vez que o “céu” não é somente um estado de consciência, estes Anjos Humanos devem trabalhar para trazer os estados superiores de consciência ao plano da Terra. Quando se conseguir, então, terá nascido uma cultura planetária que respeitará todos os seres, como manifestação da Essência Divina. E essa cultura reflectirá que o respeito é a paz, a harmonia e a criatividade. 

A Natureza da Multi-Dimensionalidade


Até muito recentemente, todos os humanos da Terra tinham nascido como seres de Terceira Dimensão. Isso significa que estavam completamente no plano do reino material, e a sua consciência estava "encerrada " na Terceira Dimensão. Funcionavam basicamente nos primeiros três chakras, o material, o emocional e o mental. Onde havia espiritualidade, era, normalmente visto como algo externo ou algo fora do funcionamento normal diário. 


O Ser de Terceira Dimensão é consciente de si mesmo como um indivíduo separado e único. Não há sentido real da unidade ou de unicidade da consciência, pois este é um factor da consciência superior, ou seja, que incluiu outra dimensão. Devido ao seu sentido de separação, os humanos construíram uma sociedade que tem muito pouca consciência da interconexão entre os seres e as suas acções. Devido a essa falta de consciência, os humanos criaram um planeta de tristeza e sofrimento, onde os indivíduos não vêem a necessidade de serem responsáveis pelos seus pensamentos, sentimentos e acções. O temor de não sobreviver, individualmente, devido á carência de recursos, conduziu-os á ambição e a desequilíbrios que necessitam de serem atendidos, em lugar de criar um lar no planeta para todos os seres humanos.

As crianças Índigo chegaram com a chave para a Multi-Dimensionalidade. Elas nasceram dentro de corpos da Terceira Dimensão, mas a sua consciência está, efectivamente, na Quarta Dimensão e são capazes de penetrar até á Quinta Dimensão. Quando esta "onda" de consciência Índigo chegou ao planeta, nos princípios dos anos 70, o caminho foi aberto para todos os humanos e para o próprio planeta avançar em direcção da Quarta Dimensão.


Neste nível, da Quarta Dimensão da Consciência, os humanos tornam-se conscientes da Lei Universal. Lei do Um, também conhecida como “Consciência da Unidade”. Ela diz que todos somos Um, que todos estamos conectados e que o que afecta a um afecta a todos. As Crianças Índigo tem este conhecimento na sua consciência, o que os leva a serem guerreiros de muitas causas que curarão a Terra e deterão os humanos no caminho de destruição e contaminação do meio ambiente, que causa dano a outros seres humanos. A Lei do Um também promove o entendimento de que todos somos iguais, ninguém é maior do que o outro. Esta consciência e percepção grupal é o caminho do futuro para os seres humanos. Aprenderemos a funcionar cooperativamente e para o bem-estar de todos, assim vamos criar a Nova Terra que todos desejamos. 


Os Índigos respeitam os talentos e habilidades de cada indivíduo, mas com a consciência de que estes talentos não fazem ninguém mais importante que o outro. O papel do ego e a auto-importância não tem um lugar real na vida de um Índigo.   

Quando a percepção de um Índigo se abre á Quinta Dimensão, torna-se consciente de si mesmo como um Criador. A percepção de Quinta Dimensão ama criar. Todos os sistemas de pensamento e os sistemas económicos da Terra da actualidade são criações de Formas Pensamento de Quinta Dimensão que mantemos no seu lugar por nosso apoio contínuo destas formas de pensamento. Eles formam uma rede de Quinta Dimensão ao redor da Terra. As maiorias dos seres dimensionalmente inferiores são completamente inconscientes de que os seus pensamentos e comportamento estão sendo controlados desde aquele nível. 


Quando a consciência Índigo se abre, neste níve, há com frequência, uma recusa de todos os sistemas de crença preexistentes, e em seu lugar uma consciência de liberdade para criar novas e alternativas formas de pensar e de ser. A pessoa Índigo aceita a missão planetária de criar e trazer novas maneiras de pensar e de ser para o planeta Terra. Mas, neste nível, a consciência ainda tem que ver com a dualidade “bem" e "mal", que determinam qual o melhor tipo de sistema para a Terra. 

O passo seguinte é mover-se para além da dualidade, entrar em um reinado onde tudo parece fazer parte do bem-estar maior, o bem-estar de todos, da totalidade. 


Este estado avançado é conhecido como Consciência de Sexta Dimensão, é o reinado da Criança Crística (Cristal) a Criança Mágica. Todas as Crianças Cristal nasceram neste nível de consciência. Elas tem acesso imediato aos aspectos mágicos e espirituais de si próprias e são capazes de combinar imaginação e criação em formas fantásticas e alegres. Se os deixássemos entregues aos seus próprios dispositivos, imediatamente criariam um planeta mágico. Mas, eles ainda tem que lidar, em larga escala, com a consciência da Terceira Dimensão, e eles lutam com os padrões e comportamentos que encontram aqui. 


Quando a consciência de um Índigo adulto faz a mudança para o estado Cristal, eles entram nesta consciência da Sexta Dimensão e se implanta a consciência Crística. Eles renascem como uma Criança Crística Mágica. Com esta, chega a percepção da alegria da vida, e do papel do espírito através dos seres humanos neste planeta. Então toda a vida é vista como mágica e bem-aventurada, e toda a vida é dirigida e avança por meio do trabalho do espírito. Neste ponto, o ser entende o princípio de render-se ao fluxo da imensa onda evolutiva, enquanto que, ao mesmo temp, exerce o direito de ser criador no âmbito individual.


A consciência Crística, quando já amadureceu suficientemente neste nível pode, então, mover-se dentro do nível da Sétima Dimensão, onde a percepção se abre para a natureza das missões espirituais do Ser. Um adulto Cristal ou Crístico deste nível, esta pronto para participar numa missão planetária como portador de consciência dimensional superior. O trabalho pode envolver ensino ou cura em grande escala ou, simplesmente em ser portador da energia na sua áurea para que os outros possam aceder a vibrações superiores no seu caminho evolutivo. 


A Criança ou Adulto Cristal, apartir daqui, tem todo o potencial para abrir-se plenamente ao Nono Nível ou consciência Cristica total. Isto incorpora o oitavo nível, o nível  arquetípico, onde o ser tem controle total sobre a história da sua vida na Terra, e o nono nível, onde o ser assume plena responsabilidade na administração do planeta.  

O potencial, então, existe para que o ser continue na sua jornada em direcção ao Décimo nível, onde ele acede as suas responsabilidades no Sistema Solar; o Décimo Primeiro nível, que é o nível Galáctico de consciência é acedido e, finalmente, o Décimo Segundo nível, onde o Raio Dourado da Consciência Universal estabelece o ser como um Ser Universal Pleno. O nível Décimo Terceiro representa o Mestre, que entra dentro do Mistério Divino como uma chispa plenamente consciente da Essência Criativa Divina. 


Um Salto Evolutivo

Como se vê, a aventura Índigo-Cristal representa um enorme salto evolutivo para a espécie humana. Isto é, inicialmente, um enorme salto na consciência, reflectida nas cores de aura e o acesso ás camadas multidimensionais de consciência num indivíduo. 


Mas, o que se manifesta nos corpos sutis ou espirituais deve, eventualmente fazer-se se presente no corpo do plano físico ou terrestre de cada indivíduo. E, eventualmente, no corpo físico do mesmo Planeta. As crianças e adultos Índigo e Cristal são uma parte integral e dinâmica do salto evolutivo dentro de um novo e dourado futuro. 


Níveis superiores de consciência, percepção da interconexão de todas as coisas e um desejo por uma vida criativa qualificada em breve se tornarão a característica de todos os humanos sobre o planeta.   


Página original em Inglês: http://www.starchild.co.za/channel11a.html
Tradução: Damián Carmona jdamian_carmona@hotmail.com
Os Filhos do Rei
 

Havia uma vez, faz muito tempo, um aldeia num país muito parecido ao teu.   E nesta aldeia viviam cinco órfãos.  Como eles eram uma família solitária de crianças órfãs, haviam se unido para resguardar-se contra o frio.  Um dia um rei foi informado do infortúnio das crianças e decidiu adotá-los. Decretou que ele seria o seu pai e planejou ir buscá-los.
Todas as pessoas acharam que era estranha a decisão do rei, pois ele já tinha bastante gente para cuidar. Porque será que o rei os quer? Se perguntavam as pessoas. Mas o Rei tinha as suas razões.

 

Quando as crianças souberam que tinham um novo pai, que era “o Rei” (nada menos!) e que os viria visitar, ficaram muito contentes e felizes.  

Quando as pessoas da aldeia souberam que as crianças tinham um pai, que este pai era ‘’o rei’’, e que ele viria para aldeia, também se entusiasmaram fortemente. Foram ver as crianças para dizer-lhes o que elas deveriam fazer. 

- Vocês tem que impressionar o rei – diziam elas – somente aqueles que tem grandes ofertas para dar terão permissão para viver no castelo. As pessoas não conheciam o rei. Elas supunham que todos os reis queriam ser impressionados.

 

Assim, as crianças trabalharam intensamente muito tempo na preparação das suas ofertas. Uma criança que sabia entalhar, decidiu dar ao rei uma maravilhosa obra de arte em madeira. Apoiou a sua faca suavemente sobre a casca do olmeiro e entalhou. Os bloquinhos de madeira ganharam vida com os olhos de um pardal ou o nariz de um unicórnio.

 

A sua irmã decidiu oferecer ao rei uma pintura que representava a beleza dos céus; uma pintura digna de ser pendurada no seu castelo.

 

Outra irmã escolheu a música como uma maneira de impressionar o rei. Ela ensaiou durante longas horas com a sua voz e o seu bandolim. As pessoas dessa aldeia paravam diante da sua janela e escutavam, a medida que a sua música ganhava asas e voava alto.

 

Havia uma das crianças decidida a impressionar o rei com a sua sabedoria. Ficava até tarde com a vela acesa e os livros abertos. Geografia. Matemática. Química. A amplidão dos seus estudos equiparava com a profundidade do seu desejo. Certamente um sábio como o rei saberia apreciar o seu duro trabalho.

 

Mas, havia uma menininha que não tinha nada para oferecer. A sua mão era torpe com a faca e, os seus dedos duros com a escova. Abria a sua boca para cantar, mas o som saía áspero. Era demasiada torpe para ler. Não tinha talento. Não tinha presente para dar.

 

A única coisa que tinha para oferecer era o seu coração, pois o seu coração era bom.

Ela passava o seu tempo nas portas da cidade olhando as pessoas irem e virem. Ganhava alguns centavos escovando os seus cavalos e alimentando os seus animais. Ela era uma menina de estábulo –uma menina de estábulo, sim estábulo. Mas tinha um bom coração.

 

Ela conhecia os mendigos pelos seus primeiros nomes. Se tomava tempo para acariciar a cada cão. Dava as boas vindas aos viajantes e saudava os estrangeiros.

-Como foi a sua viagem? -perguntava ela.

-Conte-me que aprendeu com a visita.

-Como está o seu esposo?

-Gosta do seu novo trabalho?

Ela fazia muitas perguntas porque o seu coração era grande e realmente se interessava pelas pessoas.

 

Mas como não tinha talento nem oferta ficou nervosa pois o rei poderia ficar bravo. Os aldeões lhe diziam que o rei queria um presente e que ela deveria fazer um. Assim pegou em uma faca e foi ter com o seu irmão entalhador:

- Podes ensinar-me a entalhar? Perguntou.

- Sinto muito – respondeu o jovem artesão sem levantar o olhar – Tenho muito que fazer. Não tenho tempo para ti. Tu sabes que o rei vem aí.

 

A menina guardou a faca e pegou em um pincel. Foi ter com a sua irmã artista. Encontrou-a em uma colina, pintando um pôr-do-sol sobre uma tela.

-Pintas muito bem - disse a menina que não tinha uma oferta mas apenas um grande coração.

-Eu sei - repondeu a pintora.

-Poderias compartilhar comigo o teu dom?

-Agora não – repondeu a irmã com os olhos fixos em sua paleta das cores – Tu sabes que o rei vem ai.

A menina sem oferta lembrou-se, então da outra irmã, aquela que cantava – Ela me ajudará – disse. Mas quando chegou a casa da sua irmã, encontrou uma multidão a espera de ouvi-la canta – Irmã – chamou – irmã vim ouvir-te e aprender. Mas a sua irmã não pode ouvir. O ruído dos aplausos era demasiado forte. Com o coração pesado, a menina deu meia volta e foi-se embora.      

 

Então lembrou-se do seu outro irmão. Pegou em um livro com palavras pequenas e letras grandes e foi vê-lo. Não tenho nada para oferecer ao rei – disse – Poderias ensinar-me a ler para que eu possa mostrar-lhe a minha sabedoria?

O futuro jovem sábio não falou. Estava perdido nos seus pensamentos. A menina sem dom voltou a dizer: Podes ajudar-me? Não tenho talento...

-Vá te embora – disse o estudioso, mal levantando os seus olhos do texto – Não vês que estou preparando-me para a chegada do rei? E assim, a menina foi-se cheia de pena. Não tinha nada que dar.

 

Voltou ao seu lugar, nas portas da cidade e retomou a sua tarefa de cuidar dos animais das pessoas.

Depois de alguns dias, chegou ao pequeno povoado um homem vestido como comerciante.

-Podes alimentar o meu burro? Perguntou para a menina. A órfã deu um salto e olhou o seu rosto queimado de quem havia viajado desde muito longe. A sua pele estava curtida pelo sol e os seus olhos eram profundos. Um cálido sorriso, visto sob a sua barba, fez a menina corar.

-Posso – respondeu e levou, ofegante, o animal ao comedor 

– Quando o senhor voltar ele estará limpo e alimentado.                          

-Diga-me – perguntou ela enquanto o burro bebia – o senhor veio para ficar?

-Só por um tempo.

-Está cansado de sua viagem?

-Estou.

-Gostaria de sentar-se e descansar? – A menina indicou, por sinais, um banco que estava perto do muro. O homem alto, de tez escura sentou-se no banco, apoiou-se contra o muro, fechou os olhos e dormiu. Depois de alguns minutos, abriu os olhos e encontrou a menina, sentada aos seus pés, olhando-o na face. Ela envergonhou-se em ser surpreendida por olhá-lo fixamente e virou para o outro lado.

-Estás sentada ai por muito tempo?

-Sim.

-Que procura?

-Nada. E você parece ser um homem bom, de coração pacífico. É bom estar ao seu lado.

O homem sorriu e tocou na sua barba.

-És uma menina sábia – disse – Quando eu voltar conversaremos mais...

O homem voltou rapidamente.

-Encontrou a quem buscava? – Perguntou a menina.

-Encontrei-os, mas estavam muito ocupados para atender-me.

-O que queres dizer?

-Aqueles a quem vim buscar estavam demasiadamente ocupados para ver-me. Um estava em uma carpintaria, apressado na conclusão de um projecto. Me disse para que eu voltasse amanhã. Outra era uma artista. Vi-a sentada em uma ladeira da colina, mas as pessoas de baixo disseram-me que ela não queria que a distraíssem. A outra era música. Quando pedi para falar com ela, disse-me que não tinha tempo. O outro, a quem eu buscava se havia ido a uma escola na cidade.

-Mas o senhor não parece um rei! – Balbuciou a menina arregalando os olhos.

-Procuro não parecer – explicou ele – Ser rei pode ser algo solitário. As pessoas atuam de modo estranho ao meu redor. Pede-me favores. Procuram impressionar-me. Apresentam-me todas as suas queixas...

-Mas, não é para isso que há rei? – Perguntou a menina.

-Certamente – respondeu o rei – mas há ocasiões em que somente quero estar com as pessoas. Tem vezes que quero falar com eles, saber como foi o seu dia, rir um pouco, chorar um pouco. Há momentos que simplesmente quero ser o pai deles.

-Por isso adoptou as crianças? 

-Por isso. As crianças gostam de falar. Os adultos pensam que devem impressionar-me: as crianças não. Elas simplesmente querem conversar comigo.

-Mas, os meus irmãos estavam demasiados ocupados?

-Sim, estavam. Mas eu voltarei, quiçá tenham mais tempo outro dia.

-Você gostaria de ir em meu burro até o castelo?

E assim as crianças com muito talento, mas sem tempo, perderam a visita do rei, enquanto que a menina cujo único talento era o seu tempo para conversar transformou-se em filha do rei.

 ...Deus não quer os teus talentos... O que anseia é pelo teu coração de criança.

Autor: Max Lucado.

                                  EFT e as Crianças

 

EFT é caricia, suave pressão,   atenção e movimento.

Uma via rápida, amorosa e efectiva para criar Paz e Confiança.

 

As crianças  gostam de serem acariciadas. Todas as noites, antes do seu filho dormir, acaricie-o conscientemente.

 

Existem  pontos,  no corpo físico que, ao serem  tocados suavemente, enquanto tens um diálogo amoroso, ou fazes perguntas amorosas, conduzem a energia de Paz no mundo.  

 

Como foi o teu dia hoje?

Que coisas te incomodaram, hoje?

E os teus pensamentos?

Podes me falar sobre eles? Queres fazê-lo?

 

Enquanto a criança responde você dá pequenos toques, com suavidade, nos pontos. Desta forma tem a possibilidade de resolver as impressões ou suavizar os impactos dos fatos, sensações ou fantasias do dia.

Que pode ser tão mau para uma criança?

Papai me gritou muito forte hoje.

O padre disse que se não faço jejum, Deus ficará bravo e não gostará mais de mim. 

Quando entrei na sala de aula, os meus companheiros riram-se do meu corte de cabelo, isso sempre acontece. Me chamam “careca”.

Estas e outras situações criam sacos de lixo emocional. Se este acumulo de lixo persiste, nascem as limitações e frustrações do potencial de cada um...

A medida  que  toca os pontos no corpo físico do seu filho, pode perguntar sobre estes assuntos, hóspedes que não foram convidados.

A aproximação de pais e filhos se faz, evidentemente, dia a dia, com estas práticas, acontecendo em muitos níveis: jogo, caricia e libertação de lixo.

Pode apresentar-lhe alternativas, o diálogo é aberto, profundo e claro, indo muito mais profundamente do que em uma conversa comum.

Se as crianças estão na etapa pré-verbal, poderá ter uma idéia do que acontece com elas por meio dos seus gritos e gestos de socorro ou zanga.

Não poderá descobrir através das palavras, mas sim por meio de uma observação amorosa dos seus movimentos e reacções.

Quando também os convida para o relato do que foi “bom” durante o dia e aplica os tapinhas, a conversa torna-se ainda mais amável e, ao mesmo tempo, evita a expressão do negativo potencial que existe na polaridade bom/mau.

Na linguagem dos pequenos, mau ou bom são os parâmetros que permitem a alegria ou o pranto, o medo ou a liberdade. 

Estas técnicas são extensivas para todas as idades,  tanto para aqueles de nós que temos cabelos brancos ou rugas, como para aqueles que recém se abrem para o inter-jogo da vida  porque  nunca é tarde para ter uma infância plena e feliz.

As técnicas tapping. 

 

Baseadas nos princípios energéticos da medicina tradicional chinesa, as técnicas tapping supõe uma nova referência em eficácia, rapidez, suavidade e simplicidade em aprendizagem no âmbito da psicoterapia, as técnicas energéticas e o desenvolvimento pessoal.

As técnicas tapping constituem um salto qualitativo no campo da psicoterapia e o desenvolvimento pessoal. Psicólogos e psiquiatras com 20 e 30 anos de experiência se assombram com a sua eficiência, já que um terapeuta experimentado  pode obter resultados com êxito em torno de 90% dos tratamentos, inclusive com pacientes que levam anos em terapia, e além disso, em muitos casos os problemas concretos resolvem-se numa só sessão.  

O núcleo da técnica consiste em fazer tapping (tamborilar suavemente com os dedos)  sobre certos pontos dos meridianos de energia da medicina tradicional chinesa enquanto nos enfocamos, mentalmente, no problema emocional  que queremos solucionar.  Com tapping normalizamos o fluxo energético associado a esse bloqueio emocional, e consequentemente a emoção negativa desaparece. Complementariamente, pode usar-se o teste muscular para desenvolver um tratamento mais refinado.

A hipótese fundamental que subjaze a estas técnicas é de que as manifestações emocionais negativas são causadas por perturbações no sistema energético humano, ou seja as perturbações energéticas induzem as mudanças físico/químicas corporais relacionadas com a emoção.

Origem

Estas técnicas nasceram em 1980 da mão do Dr. Roger Callahan, enquanto tratava a Mary, uma paciente com uma terrível fobia a água, a quem fazia tratamento havia mais de um ano.

Tendo estudado o assunto das energias sutis do corpo teve a ideia de fazer tapping debaixo do olho da sua paciente, afim de regular o meridiano do estômago. Para sua surpresa, a fobia de água de Mary desapareceu instantaneamente, e não voltou a aparecer.

A partir desta experiência desenvolveu uma técnica que chamou TFT (Thought Field Therapy). Posteriormente os alunos de Callahan desenvolveram os seus próprios métodos, entre os quais destacam-se EFT (Emotional Freedom Techniques) de Gary Craig, BSFF (Be Set Free Fast) de Larry Nims, TAT (Tapas Acupressure Tapping) de Tapas Flemming, EDxTM (Energy Diagnostic and Treatment Methods), de Fred Gallo, etc.
  

Vantagens. 

- Eficiência e rapidez do tratamento, as vezes em questão de minutos.   

- Durabilidade nos resultados. Habitualmente os problemas tratados desaparecem para sempre.   

- Não necessita de aparelhos nem medicamentos.

- É simples de aprender. As técnicas básicas se ensinam em poucos minutos a qualquer pessoa, inclusive a crianças, podendo usá-la para auto-tratamento todas as vezes que surgir um problema novo, ou para ajudar a outros familiares ou amigos de uma maneira segura e efectiva.

- Não é necessário que o paciente visualize nem entre em um estado alterado de consciência.   

- Não é necessário reviver emocionalmente o conflito que queremos superar nem indagar pesadamente de forma intelectual sobre as possíveis causas do conflito, convertendo-as em uma das formas de terapia psicológica muito agradáveis de receber.   

- A terapia pode realizar-se, em muitos casos, por telefone com grande eficiência, o que permite tratar os problemas no momento em que surgem em vez de ter que esperar a “a hora da próxima semana”. Ademais, permite tratar a pacientes distantes, geograficamente e evitar que se tenham que locomover.   

- É útil para tratar rapidamente muitos problemas físicos, e uma grande ajuda para os problemas crónicos.   

- Ajudam, inclusivamente nos casos em que o paciente não pode falar ou compreender o que se lhe diz.   

- São muito práticas e efectivas para trabalhar em grupos. O terapeuta indica os passos e cada paciente trata-se a si mesmo. Quando alguém estaciona na sua evolução o terapeuta faz um tratamento personalizado e depois se continua.

Para que se usam? 

Fobias, medos, bloqueios: Medo a enfrentar certas situações, como falar em público, falar com o chefe, ansiedade diante de um exame, etc. Fobias por voar de avião, a altura, a água, claustrofobia, agorafobia, aos ratos, as cobras, as aranhas. Certos problemas de aprendizagem, bloqueios profissionais, melhoria de rendimento esportivo. Em geral qualquer situação em que não consigamos estar totalmente centrados, como gostaríamos.   

Recordações dolorosas ou traumáticas: Emoções ligadas a algum acontecimento traumático do passado, como abusos, morte de pessoas próximas, culpa, etc. Como exemplos da potência destas técnicas cabe mencionar que serviram para tratar rápida e eficientemente a veteranos do Vietnan com síndroma de estrés postraumático que levavam anos de terapia convencional ou a vítimas da guerra em Kosovo. 

Problemas físicos. As técnicas tapping evidenciam o fato de que muitos problemas físicos costumam ter um forte componente emocional na sua origem, comprovou-se que as técnicas tapping costumam ser efectivas para tratar ou aliviar dores de cabeça, problemas respiratórios, dores musculares, dores crónicas das articulações e até certas alergias. Ademais constituem um complemento importante no tratamento de qualquer doença crónica, degenerativa ou terminal (câncer, sida, esclerose...), que podem acarretar grandes transtornos  emocionais a quem delas sofrem. Também ajudam no tratamento de adições e compulsões (comida, tabaco, café, álcool, outras drogas...) As técnicas tapping, aprendidas pelo paciente lhe ajudam cada vez que sente impulso aditivo eliminando a ansiedade de consumir a todos momentos, ajudando também a superar a síndroma de abstinência.  

Crenças negativas. Todos temos pautas de pensamento negativas associadas com vivências emocionais desagradáveis que condicionam a nossa vida. O trabalho com afirmações e pensamento positivo em geral revela muitas delas. Com as técnicas tapping agora podemos nos desfazer delas com muito mais eficiência que apenas com o uso de afirmações.   

Depressão e problemas de auto-estima:   A depressão costuma ser um conglomerado de crenças negativas, recordações dolorosas, problemas físicos, falta de realização pessoal, etc., que requerem mudanças de hábitos (exercícios, alimentação, pontos de vista...) e, naturalmente, limpeza de emoções negativas tratáveis com técnicas tapping. Normalmente se requer perseverança para ir limpando pouco a pouco os múltiplos aspectos, mas as técnicas tapping são grandes aliadas.  

Problemas de relações. Os problemas com os outros são reflexos dos nossos próprios problemas internos. Solucionar as nossas relações supõe solucionar os nossos conflitos internos, mudar crenças, etc.

Problemas de comportamento das crianças: Devido a sua simplicidade, é muito fácil aplicar estas técnicas nas crianças e inclusivamente ensiná-las para que elas mesmas as utilizem quando se sentem aborrecidas, tristes ou incomodadas.

EFT proporciona resultados impressionantes para a desordem do déficit de atenção e de  hiperactividade...

Este método está surpreendendo porque as formas tradicionais de tratamento têm dificuldades em vencer estes desafios. No entanto estas doenças são muitos mais fáceis de tratar quando se toma como objectivo as suas verdadeiras causas. 

EFT não dá importância aos métodos tradicionais que realçam o foco do problema ou as drogas, nem aqueles que não consideram os problemas emocionais tais como cólera, ansiedade, medo, culpabilidade ou traumas. Pois uma vez que se os vê claramente e se resolve (que é o que faz o EFT apropriado), a pessoa passa a ter uma vida social e/ou escolar agradável.

Dana Tir
E-mail: danatir@chamanaurbana.com
Fontes: ContacTo, Gary Craig e Roger Callahan

                               Os anciões Hopis

Agora vocês devem regressar e dizer para as pessoas que esta é a Hora

Há coisas que se devem considerar: 

Onde é que vives? 

O que é que fazes?

Como são as tuas relações? 

Estás numa relação correcta? 

Onde esta a tua água? 

Conhece o teu jardim. 

É tempo de dizeres a tua Verdade. 

Cria a tua comunidade. 

Sê bom com o outro.

E não busques um líder fora de ti. 

Este poderia ser um bom momento! Há um rio que agora corre muito rápido. 

É tão grande e veloz que haverá gente que sentirá medo.

Eles tentarão manter-se na costa.

Sentirão que se partem em pedaços e sofrerão muito.

Conhecer o rio tem o seu destino. 

Os anciões dizem que devemos deixar a costa, 

Lançarmo-nos ao meio do rio,

Manter os nossos olhos abertos e as nossas cabeças fora da água. 

Ver quem está connosco e celebrar. 

Neste momento da história, não devemos tomar nada como algo pessoal. 

E menos ainda a nós mesmos.

Pois se o fazemos, o nosso crescimento espiritual e a nossa viagem serão interrompidas.

A época de lobo solitário terminou. 

Reunam-se! Não lutem mais no mundo da vossa atitude e do vosso vocabulário.

Tudo o que fazemos agora deve ser feito de uma maneira sagrada e como uma celebração. 

Somos aquilo que estávamos á espera de ser.

Os Anciões 

Oraibi, 

Nação Hopi de Arizona. 

Amor em acção
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"A humanidade esta, agora, mais que nunca necessitada da luz da unidade, uma palavra de alento, uma palavra de luz que chegue no momento oportuno aos corações tristes e sedentos de sabedoria que se encontram espalhados pelo mundo. Luz que se transforme num raio de alta voltagem capaz de derrubar paredes e transformar espíritos débeis em poderosos catalisadores da mudança. Vocês são apenas instrumentos de uma energia que vai realizando milagres a medida que percorre as ruas do mundo, por cada mente por aonde passa, por cada coração que toca, cada voz que se faz eco nessas palavras não volta a ser a mesma pessoa de antes, é um rio de vida que faz vibrar as cordas no mais profundo dos seres. São verdades que caem como fresco orvalho em corpos cansados, em espíritos esgotados. São poucas as fontes e menos ainda os aguadeiros capazes de levar a água aonde estão aqueles que não podem caminhar. Façam vossa a tarefa de trazer esta luz e levá-la até onde antes nunca chegou. Tomem a tocha e subam-na acima das vossas cabeças para que o mundo veja e saiba que a luz chegou, luz que se transmite através do actos e das palavras, luz que não se perdeu em conceitos abstractos e promessa de um amanhã que nunca chega, hoje é o momento da acção, o momento do trabalho, hoje é o momento do amor em acção”. Kwan Yin

Abraço de Amor e Aceitação aos pais, filhos, testemunhas e protagonistas em Carmem de Patagones, Argentina.

Um estudante matou a três colegas na escola

“O menino entrou armado na sala de aula da escola e baleou os jovens. Além das vítimas fatais, há seis feridos. O agressor tem 15 anos e é filho de um prefeito. Utilizou uma arma que seria do seu pai. O Governo Nacional decretou dois dias de luto.

Um jovem de 15 anos, filho de um integrante da Prefeitura Naval, matou, na última terça-feira a três colegas e feriu outros seis ao disparar de forma indiscriminada, dentro da sua sala de aula da escola “Ilhas Malvinas”, na cidade bonaerense de Carmem de Patagones, 957 quilómetros ao sul da Capital Federal.

Depois da tragédia, cuja magnitude não tem antecedente no país, a polícia deteve o agressor, que disse apenas chamar-se Rafael mas a quem chamam de Júnior, e levou-o para a cidade vizinha de Bahia Blanca, sede dos tribunais. Com o menino foi encontrado uma pistola 9 milímetros, que utilizam as forças de segurança, o que nos leva a crer que era do seu pai, ao qual ele a roubou. Também levava com ele um punhal e dois carregadores adicionais para a arma.”

O Código do Amor
 

Aceito nos círculos internos do Ser, a demanda, o pedido de ajuda no processo de orientação do lugar conhecido como Argentina.

Confluem aí elementos muito valiosos que fazem possível uma sustentação diária de um labor consciente em Prol da causa do Ser.

Você, como mandatário regional deve reconhecer que muitos são chamados para que esta Nação forme parte da Ordem Divina que a América Latina reclama.

Vossa construção é externa e também interna e deve ser realizada com Plena consciência do ser elemento executor da Ordem de Luz.

O propósito da sua Nação é reiterado e assinalado dentro do conjunto Americano, mas... poucas vezes, ou nenhuma vez se pôs atenção nisso, permitindo que as forças intrínsecas da nação desapareçam...

Reconheça agora que o chamado que faz a América Latina é uma pulsação do Ser, reflectido no clamor dos seus filhos que se vêem conduzidos aonde não necessitam ir.

Os governantes buscam refúgio em agentes alheios á pulsação interna.

Quietos, inactivos...reconheçam essa pulsação!

A História da Emancipação Americana marca uma pulsação Luminosa.
 

Seu labor, sua acção Aqui e Agora é um Eterno Presente. É nestes instantes de Suprema Luz saindo das sombras!
 

É-lhes oferecida uma grande oportunidade. Reconheçam este momento e permitam que, na Argentina, se semeie, se manifeste mais uma vez a Emancipação do Ser! Agora!
Os próceres atados ás pedras, desandam o caminho que percorreram buscando os pontos energéticos do Ser e plasmam a sua Força sobre a Pátria Amada.
Senhor Presidente, a América reclama dos seus servidores á condução consciente em direcção ao seu destino de Luz.
Aceitando a condução consciente do trabalho.
Aceitando esta guia e oferecendo a oportunidade a Todo Ser de plasmar a Luz na América.
É chamado a reflectir.
É Aqui e Agora!
 

A Argentina pede aos seus condutores a Acção correspondente no processo da Libertação do Ser.
 

E Assim É!
 

Pela integração, pela libertação, pela manifestação da luz de o Todo Ser.
 

Em Ordem, Luz, Amor, Verdade, Bondade e Beleza, pela Libertação Planetária!
 

Adaptação 

O Código do Amor

Ordem de Melchizedek

Dana Tir

Canção africana

"Eles estão cantando a sua canção"

 Quando uma mulher, em uma tribo africana, sabe que está grávida vai para a mata com algumas amigas, e juntas rezam e meditam até ouvir a canção da  criança.   Elas sabem que cada alma tem a sua vibração própria, que expressa o seu propósito e aroma próprios. Quando as mulheres se afinam com a canção, elas a cantam em voz alta. Então retornam a tribo e ensinam a canção a todos os outros.

Quando a criança nasce, a comunidade se reúne e canta a canção para ela.  Mais tarde, na idade de ir para a escola, a vila se reúne para cantar a canção para a criança.  Quando da iniciação da fase adulta, novamente o povo se reúne e canta a canção.  À época do casamento, a pessoa ouve sua canção. Finalmente quando a alma está pronta para sair deste mundo, a família e os amigos se reúnem em torno da cama da pessoa, como fizeram no seu nascimento, e cantam à pessoa para a próxima vida.  Para esta tribo africana há outra ocasião na qual o povo canta para a criança. Se em algum momento de sua vida, a pessoa comete um crime ou um ato  anti-social, o indivíduo é chamado ao centro da vila e as pessoas da comunidade formam um círculo ao redor dele. E então cantam sua canção para que a ouça.  A tribo reconhece que o correctivo para o comportamento anti-social não é a punição; é o amor e a lembrança da identidade. Quando você reconhece sua própria canção, não tem desejo ou necessidade de fazer nada que possa ferir a outro.

Um amigo é alguém que sabe a sua canção e a canta quando você a esqueceu.  Aqueles que te amam não se deixam enganar pelos erros que você tenha cometido, ou por imagens obscuras que tenha de si mesmo.  Eles te lembram a sua beleza quando você se sente feio; a sua totalidade quando você está dividido; a sua inocência quando se sente culpado; o seu propósito quando está confuso.  Você pode não ter nascido numa tribo africana, que canta para você nas transições cruciais da vida, mas a vida está sempre a fazer-te lembrar quando você está afinado consigo mesmo e quando não está. Quando você se sente bem, o que está fazendo se compara a sua canção, e quando se sente mal, tal não acontece. No fim, todos nós reconheceremos nossa própria canção e a cantaremos muito bem.  Você pode se sentir como que apenas murmurando, mas assim acontece com todos os grandes cantores.
Apenas continue cantando, você vai encontrar o seu caminho para casa.
“Encontrar a própria canção é encontrar o caminho para casa”
Allen Cohen
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� AmériKa se escreve com K por derivar da voz maya Amerrikua que significa “terra dos altos ventos”. Em homenagem á sabedoria das culturas do Abya-Yala, aos nossos anciões, ancestrais, ao cóndor, á águia, ao jaguar, ao puma, ao jama, ao amaru e katari.








�América escreve-se com K em homenajem á sabedoria das culturas do Abya-Yala, em homenajem aos nossos mais velhos e ancestrais, em homenajem ao condor, á águia, ao jaguar e ao amaru.
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